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RESUMO: A adubação nitrogenada para a cultura da soja é um tema bastante controverso 

dentro da comunidade científica. Assim sendo, objetivou-se com o presente estudo avaliar o 

efeito de diferentes doses de nitrogênio na nodulação de plantas de soja cultivadas no Cariri 

Cearense. O experimento foi conduzido em área experimental na Faculdade de Tecnologia 

Centec Cariri, situada no município de Juazeiro do Norte, Ceará. O delineamento estatístico 

adotado foi o Inteiramente Casualizado (DIC). Os tratamentos foram compostos a partir da 

combinação de cinco doses de nitrogênio (0, 20, 40, 60 e 80 kg ha-1 de N) com cinco repetições. 

Aos 108 dias após a semeadura, as plantas foram coletadas, sendo realizada a contagem do 

número de nódulos (NN) presentes nas raízes e, em seguida, obtido a massa dos nódulos (MN). 

De maneira geral, o número de nódulos (NN) e a massa dos nódulos (MN) decresceram à 

medida em que se aumentou as doses de N, atingindo valores máximos estimados nas doses de 

10 kg ha-1 de N (190 nódulos) e 14,5 kg ha-1 de N (8,77 g) respectivamente. 
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NODULATION OF SOYBEAN SUBJECTED TO NITROGEN FERTILIZATION IN 

CARIRI CEARENSE 

 

ABSTRACT: Nitrogen fertilization for soybeans is a highly controversial topic within the 

scientific community. Therefore, the objective of this study was to evaluate the effect of 

different nitrogen doses on the nodulation of soybean plants cultivated in Cariri, Ceará. The 

experiment was conducted in an experimental area at the Centec Cariri Technology College, 
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located in the municipality of Juazeiro do Norte, Ceará. The statistical design adopted was 

Completely Randomized (CRD). The treatments were composed of a combination of five 

nitrogen doses (0, 20, 40, 60 and 80 kg ha-1 of N) with five replicates. At 108 days after sowing, 

the plants were collected, and the number of nodules (NN) present in the roots was counted, 

and then the nodule mass (MN) was obtained. In general, the number of nodules (NN) and the 

mass of nodules (MN) decreased as the N doses increased, reaching maximum estimated values 

at doses of 10 kg ha-1 of N (190 nodules) and 14.5 kg ha-1 of N (8.77 g), respectively. 

KEYWORDS: Glycine max L, soil fertility, urea 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A soja cultivada (Glycine max L.) é uma das culturas de maior importância econômica no 

Brasil, fazendo com que o país se destaque no cenário mundial como um dos líderes na 

produção e na exportação do grão (Marques et al., 2022). Segundo dados da Companhia 

Nacional de Abastecimento, a produção estimada para a safra 2024/25 é de 168.341,8 mil 

toneladas, 14% superior à da safra 2023/24 e 8,1% superior ao recorde anterior da safra 

2022/23. A produtividade média está estimada em 3.536 kg/ha, também superando o recorde 

da safra 2020/21 (CONAB, 2025).  

No Estado do Ceará, a área plantada pela cultura vem avançando nos últimos anos, 

principalmente na Ibiapaba, na Chapada do Apodi, na região Leste do Estado e na Chapada do 

Araripe, no sul do Estado. Para o crescimento da leguminosa, o nitrogênio (N) é o nutriente 

requerido em maior quantidade (Mello-Prado, 2021). No Brasil, cerca de 72% a 94% da 

demanda nutricional nitrogenada da soja é atendida pela fixação biológica de nitrogênio (FBN) 

(Hungria et al., 2007). Contudo, algumas pesquisas mostraram que, em algumas condições 

edafoclimáticas, o N advindo da FBN não é suficiente para suprir as exigências da cultura e sua 

limitação pode comprometer a produtividade final (Bahry et al., 2014; Moreira et al. 2017; 

Moreno et al., 2018).  

Assim sendo, a realização de pesquisas investigando as respostas da soja a diferentes 

doses de nitrogênio em diferentes condições de clima e solo são imprescindíveis para o manejo 

correto deste nutriente na referida cultura. Neste contexto, objetivou-se com o presente estudo 

avaliar o efeito de diferentes doses de nitrogênio na nodulação de plantas de soja cultivadas no 

Cariri Cearense. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido de novembro de 2024 a fevereiro de 2025 em área 

experimental na Faculdade de Tecnologia Centec Cariri – FATEC Cariri, pertencente ao 

Instituto Centro de Ensino Tecnológico – CENTEC, situada no município de Juazeiro do Norte 

- CE, com as coordenadas geográficas 07°12’47”S, 39°18’55”W. O município, localizado a 

377 metros de altitude, apresenta um clima entre Tropical Semiárido à Tropical Semiárido 

Brando, com temperatura média de 24 a 26 ºC, tendo o período chuvoso de janeiro a maio. A 

média pluviométrica é de 925 mm (Lima & Ribeiro, 2012). 

O delineamento estatístico adotado foi o Inteiramente Casualizado (DIC). Os tratamentos 

foram compostos a partir da combinação de cinco doses de nitrogênio (0, 20, 40, 60 e 80 kg ha-

1 de N) com cinco repetições. Dessa forma, foram formadas 25 unidades experimentais 

constituídas por vasos plásticos com capacidade de 8 L contendo uma planta. 

O solo utilizado na pesquisa foi coletado em área experimental da Fatec Cariri na 

profundidade de 0 a 20 cm, sendo peneirado e após isso, foi realizado o preenchimento dos 

vasos. Na extremidade inferior de cada vaso foi colocado uma camada de 2 cm de brita. A 

caracterização química e física do utilizado encontra-se na Tabela 1. 

Tabela 1. Caracterização química e física do solo utilizado no experimento 

Características químicas 

CEes pH  C MO P V Ca Mg K Na SB T H+Al 

dS m-1 - ----g/kg--- mg/dm3 % --------------------cmolc/dm3---------------------- 

0,16 7,2 2,3 3,9 4,0 80 2,48 0,49 0,2 0,02 3,17 3,97 0,80 

Características físicas 

Ds Dp PT Areia total Areia grossa Areia fina Silte Argila Classe 

Textural 

---kg/dm-3--- %  ------------------------g/kg------------------------------------------  

1,4 2,8 48 850,60 499,20 351,40 8,65 140,7 Areia 

Franca 

CEes - condutividade elétrica do extrato de saturação; pH - potencial hidrogeniônico; C - carbono; MO - matéria orgânica; P - 

fósforo; V -  saturação por bases; Ca - cálcio; Mg - magnésio; K - potássio; Na - sódio; SB -soma de bases trocáveis; T - 

capacidade de troca catiônica;  Ds - densidade do solo; Dp - densidade das partículas; PT - porosidade total 

 

A semeadura foi realizada no dia 04 de novembro de 2024 colocando-se quatro sementes 

por vaso. Utilizou-se a variedade M 8349 IPRO. Aos 15 dias após a semeadura (DAS) realizou-

se o desbaste, deixando-se uma planta por vaso. Todos os tratamentos receberam além das 

quantidades diferenciadas de nitrogênio a quantidade igual de 100 kg ha-1 de P2O5 e 60 kg ha-

1 de K2O. A adubação fosfatada foi realizada na fundação, enquanto a adubação nitrogenada e 

potássica foram parceladas, sendo metade aplicado no desbaste e o restante aplicado aos 30 dias 
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após o desbaste. As fontes de nitrogênio, fósforo e potássio utilizadas foram ureia, superfosfato 

simples e cloreto de potássio, respectivamente. 

A irrigação foi feita diariamente de forma manual utilizando uma proveta, sendo realizada 

de maneira lenta até se observar a drenagem da água no vaso, atingindo assim a capacidade de 

campo em todos os vasos. 

Aos 108 dias após a semeadura (DAS) as plantas foram coletadas, sendo realizada a 

contagem do número de nódulos (NN) presentes nas raízes e, em seguida, obtido a massa dos 

nódulos (MN).  

Os resultados obtidos foram submetidos às análises de variância e, em função do nível de 

significância no teste LSD para as doses de nitrogênio, realizou-se análise de regressão 

polinomial, adotando-se o nível de 1 ou 5%, sendo apresentados os modelos polinomiais de 

melhor ajuste. As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do software estatístico 

SISVAR®, versão 5.3 (Ferreira, 2019) e a geração dos gráficos através do Excel. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De maneira geral, o número de nódulos (NN) e a massa dos nódulos (MN) decresceram 

à medida em que se aumentou as doses de N (Figura 1A e 1B), atingindo valores máximos 

estimados nas doses de 10 kg ha-1 de N (190 nódulos) e 14,5 kg ha-1 de N (8,77 g) 

respectivamente. 

 

Figura 1. Número de nódulos (A) e massa dos nódulos (B) de raízes de plantas de soja em função de diferentes 

doses de nitrogênio. 

 

Esses resultados estão em conformidade com os trabalhos desenvolvidos por Hungria et 

al. (2006), Parente et al. (2015), Cardoso et al. (2018) e Zuffo et al. (2019). Isso pode ser 

explicado pelo fato de que a presença de fertilizante nitrogenado reduz a eficiência da bactéria 



34º CONIRD, 9º Inovagri International Meeting e 5º SBS-Agris, 2025 

5 

(EMBRAPA, 2008), e em suas formas minerais o N presente no solo afeta a fixação e a 

nodulação das plantas, devido a inibição e senescência dos nódulos formados (Parente et al., 

2015). 

 Glyan'ko et al. (2009), afirmam que em condições de alta concentração de nitrogênio 

mineral no ambiente, a planta passa a reconhecer o Rhizobium como um patógeno, restringindo 

a nodulação. Deste modo, é preciso estabelecer a compreensão do efeito da adubação 

nitrogenada na planta, para se estabelecer um equilíbrio entre a adição de nitrogênio e a fixação 

biológica (Brito et al., 2015). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A adubação nitrogenada inibiu a nodulação de plantas de soja cultivadas nas condições 

de clima e solo do Cariri Cearense. 
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